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Maioria das transportadoras de cargas tem vagas 
para motorista, mostra pesquisa da CNT
Segundo levantamento da Confederação Nacional do Transporte, dificuldade de contratação se deve, principalmente, 
à falta de experiência dos profissionais (46,1%) e de treinamento (31,5%)

De cada três transportado-

ras rodoviárias de cargas, 

duas têm vagas abertas para 

motoristas. Mas essas e outras 

oportunidades de trabalho 

não são preenchidas facilmen-

te devido à falta de experiên-

cia (46,1%), de treinamento 

direcionado ao setor (31,5%) 

ou de qualificação (30,8%). 

Esses dados constam da 

Pesquisa CNT Perfil Empre-

sarial - Transporte Rodoviário 

de Cargas, divulgada ontem 

(7) pela Confederação Nacio-

nal do Transporte (CNT).

Segundo a CNT, a pesquisa é 

a primeira de uma série que vai 

caracterizar, em particular, as 

empresas que atuam no setor 

de transporte. O levantamento 

foi realizado entre 8 de setem-

bro e 8 de outubro de 2021 jun-

to às companhias do setor, de 

todos os portes, que participa-

ram voluntariamente. 

“Além disso, a partir dos 

resultados aqui expostos, os 

empresários poderão compa-

rar o estágio em que suas orga-

nizações se situam em suas 

áreas de atuação, para que 

possam tomar decisões ajus-

tadas a seus negócios e, assim, 

fomentar suas forças e poten-

cialidades. Trata-se, então, de 

uma oportunidade de, a partir 

da análise dos dados, aprimo-

rar a própria performance e se 

posicionar frente ao mercado 

de modo ainda mais estraté-

gico”, afirmou o presidente da 

CNT, Vander Costa. 

O levantamento apon-

ta também que a maioria das 

transportadoras rodoviá-

rias de cargas é formada por 

empresas com mais de 20 

anos de estrada. Elas respon-

dem por 59,3% das compa-

nhias. Entre as firmas com lar-

ga experiência no setor, 64% 

operam carga lotação e 49,2%, 

fracionada. 

O estudo da CNT ain-

da aponta que 79,3% dessas 

companhias têm gestão fami-

liar. Quanto ao porte, desta-

cam-se as grandes (44,2%) e 

pequenas (27,4%) empresas. 

E a maior parte delas não atua 

em nenhuma outra modali-

dade de transporte (88,6%) 

e opera em apenas uma área 

de abrangência geográfica 

(78,2%). 

As matrizes das empresas 

localizam-se, em sua maio-

ria, nas regiões Sudeste e Sul, 

destacando-se os estados de 

Minas Gerais (17,5%), São 

Paulo (14,4%), Santa Catari-

na (12,9%) e Paraná (11%). 

A maior parte (68,5%) delas 

possui filiais. E grande parte 

das transportadoras (75,2%) 

é associada a algum sindicato 

patronal, sendo esse percen-

tual tanto maior quanto maior 

for o porte da empresa.

Quanto ao perfil da frota, o 

levantamento aponta que as 

empresas têm, em média, 78,7 

caminhões e 74,1 caminhões-

-tratores em operação, com 

uma idade média, respectiva-

mente, de 5,6 e 5 anos. Verifi-

ca-se que, quanto maior o por-

te da empresa, maior o número 

de veículos e implementos de 

carga e menor a idade média. 

Quanto ao abastecimento da 

frota, 55% das empresas pos-

suem locais próprios e 53,9% 

delas utilizam oficinas pró-

prias para a manutenção dos 

veículos.

A maior parte das viagens 

(89,2%) é realizada com a ocu-

pação completa da capacidade 

dos veículos. 

O tempo médio para a 

entrega das cargas é de 59,7 

horas e o tempo médio dis-

te da frota e 12,9% disseram 

não contratar seguro. E os sof-

twares de rastreio são utiliza-

dos nos veículos em 91,6% das 

empresas, enquanto as car-

gas são rastreadas em 35,3% 

delas. Os softwares de roteiri-

zação são utilizados por 39,7% 

das empresas. 

Entre as transportado-

ras consultadas, 59,6% das 

empresas implementam algum 

tipo de ação ambiental em 

suas operações, destacando-

-se o monitoramento do uso 

de combustível (39%).

Em relação ao frete, a maior 

parte dos empresários (81,6%) 

utiliza ferramentas de precifi-

cação. Em metade das empre-

sas (50%), adota-se uma perio-

dicidade variável para o rea-

juste desse preço, enquan-

to em 27,4% delas, tal perio-

dicidade é anual. Foram cita-

dos como custos operacionais 

de maior impacto nos gastos 

das empresas, o combustível 

(81,5% dos entrevistados), a 

mão de obra (11,2%) e a manu-

tenção dos veículos (3%). 

A pesquisa também ouviu 

a opinião dos entrevistados. 

Entre os empresários consul-

tados, 44,2% são favoráveis 

à Política Nacional de Pisos 

Mínimos do Transporte Rodo-

viário de Cargas (TRC), 26,5% 
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se dizem indiferentes e 25,4% 

são contrários.  Já 87,5% dos 

empresários têm opinião con-

trária à atual política de pre-

cificação do diesel pela Petro-

bras, outros 9,9% são favorá-

veis ou indiferentes em rela-

ção a essa matéria.

Quanto à avaliação dos ser-

viços prestados por órgãos 

públicos, a Polícia Rodoviária 

Federal (PRF) foi o único órgão 

com uma avaliação predomi-

nantemente positiva (60,6%). 

As maiores dificuldades 

enfrentadas pelas empresas 

são o preço do diesel (82,3%), 

a carga tributária (56,5%), 

a dificuldade de reajustar 

o valor do frete (40,1%) e a 

burocracia para a operação do 

serviço (28%). 

 
A pesquisa aponta 

que as empresas têm, 
em média, 78,7 caminhões 
e 74,1 caminhões-tratores 

em operação, com idade 
média, respectivamente, 

de 5,6 e 5 anos

pendido nas operações de 

carga e descarga dos veículos 

é de 5,2 horas. 

Quanto à segurança, a pes-

quisa aponta um alto índice 

de roubos. Entre as empresas 

entrevistadas, 62,5% informa-

ram que seus veículos já foram 

alvo de roubo de cargas. 

Em relação ao seguro, 

74,8% das empresas contra-

taram para toda a sua fro-

ta, 11,6% somente para par-




